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CONSEOUENCIAS Queremos dizer:. está proce- Lisboa, publicou em um dos! Nos casos de delicto .pessoal~ 
dendo agora do modo qµe deve- seus ultimos numeros uma série entendemos que os artigos 

< ria ter procedido ha mais t~1npo de considerações sobre 0 estu- devem ser assignados, quer a 
Nos previramol-o, esperavamol- e sem que um motivo la,mentav,el do recente do snr. dr. 'rrinda- assignatura venha ou não a pu-

o, como o result(ldo de um facto a demovesse, . no seu proposito, h 
1 que havia fatalmente de dar-se a tornar esse expedien~e. de Coelho, consaarndo á qnes· j blico, e que a responsa _i idade 

com tão ern,\do modo de \rer as E não offerece isto. como tão da liberdade de imprensa, absoluta da materia ' impress~ 
cousas, e as consequencias ahi ! muit~r outras cousas_ que agora que nós vamos transci·evér em deve recahir exclnsi\:amente so
estão bem visíveis e bem paten- ?m1.tt!mos, a confis~ao real .da 1 seguida, concordando com as bre o auctor do art1~0. , 
tes. '~ . , . 111e1c.1,a que no~ ed1.va ~tanto nos 1 opiniões de tão a.ucthorisado col- Levanta-se n 'um JOrnal uma 

A tr~rfo vot~m a~:rnr'lopo, em esten isa e pre,JU '!Ca. l d. d ' . l ' d . t . . 
tudo hão-ele eviclen<.:rnr o sen des- Dizer o contrario .seria contestar ega e pe m o vema para o J po emIC.a, e carne CI mern~en-
leixo e a. sua inacção prnfunda- a boa logica dos factos que se fazermos. te particnlrtr, . ou apparece num 
mente enervan te. nos depa ram, clareaclos .á luz da • jornal um artigo visando dire-

Nada os rnove nem demove; realidade. li: porque na realidade C . ·d , . d ctamente u~ individuo. A ques-
. b - · -1 t' . . t ·a cou- ontmuan o a serie e con- ,. . , 1 parece que t1m i-am em ser lar- se nao poc e cou ess<11 ou 1 . ~ tao vae para os tribunaes. Qnem 

dios em ludo que re clam.1 acção sa. sideraçoes que nos propozemos . , d . . 
inadiavel e 'prompta,· e as canse- O que na actm11irlade se está fazer ácerca do estudo jnridico 1 deve ie:spon e.r pelo del_icto é 0 
que~cias ahi surgem agora. iin- fazendo, dever-se-hi:=t ter ~eito já, que 0 sr. dr. Trindade Coelho a~ctor fÍ? artigo o~ artigos; e 
p1:0(1c~~s e malefi~as, a ~einons- sem o la~nentavel causal_1vo.que consacrrouátão debatida uestão 1 n~to o editor, e mmto. menos o 
trar o quanto ha sido 1na a sua o det1wm111a_ e _ora vem rnc1t~n- d rbb ·d d d . q d director ou redactor em chefe. 
maneira de 'proceder. 1 do a Comm1ssao supra-;-allud1da a '.i ~e1 a e e imprensa e a conforme .aredacção se l~char or-

Apontarnos como uma mecli- a attentar cuidarlosamente na pumçao dos abusos,-estndo a- . 
da. necessaria e benefica? reco- convenien~e g1~arda e ~a precisa presentado ao recente Congres- gamzada. . 
lh11nento qo barco salva-vidas em conservaçao d 13sse obJP.Cto que so da União Internacional do Agora nos casos de dehcto 
lugar apropriado, provisorio que l?ara ahi está ao abandono, sof- Direito P.enal-devemos dizer publico; quando não appareça o 
fosse, com tanto que o pozesse trendo as naturaes conse· d d d verdad 'ro to · t d 
ao.abrigo da acção do tempo e quencias e sob as intemperies· do que uma as causas o escre- ei auc. ~' ,en en emos 
do embate das embarcações calor e das chuvas. , dito moral da imprensa., ~ntre q~1e a responsab1h~acle cabe ao 
vulgares, 'mas fbi bradai· 'no de- Mas-<mais vale ta1·de que nós, resultou sem duvida, não director on redactor em chefe;
serto : pois as nossas palavras não nunca) pois .este p~overbio en- tanto dos abusos praticados e salvo se no numero immediato 
e:-i7o~traram ecc~. ; . , cerra u.ma verdade ngor9sa_men- dos delictos que ficaram impu- ao da pnblicação do artigo, o .di· 

t1m1tarani-se a fazel-o 1etwar te appllcavel a~s. que nao desa- d . . ~ . rector ou i·edactor pri ,i,páLde-. 
da agua pelo motivo de que re· doram o roncemsmo, ante~ por nes, ma..,s a rntei v~n_çao e .m- . . . ne 
cla~ma um retoque 01,1 calafeta- sua via teem concorrido para a troducçao no . ruachmiswo JOr- clma a resp~ns~bt!idade, decla
men to, mas sem delongas, sem cleterioracão de nm· meio de soe- nalistico, d'uin personagem-o rando que foi 'vlctlma de qual
e~peras e, no entanto, vemol-o corro a~s 9ue, para colherem o Editor-a que a lei portu()'neza quer abuso. 
a11~da no ~stado1 em que d~ ag~ia · fructo tao mwrofi~uo de uma ar- quiz dar um papel importante O que êonvém, é quemma lei 
ve10. servindo de brüq::irle as dia- dua labuta, prec1sarn de andar ' d · . ~ dê e 
brlül'as 'do rapaffio; que se eritre- sobre as aguas do incommensu- mas que a pouco e poi1Co se e imprensa. nao . mar~ m, 
tem em formar simulacros de ravel oceano. transforma, á sombra d'essa nem a soph1smas de JOrnahstas 
com bate, jogando a .não. pou'co 9ra vá: que não fiquemos em mesma lei, n'um persona()'em sem escrupulos, nem tão pouco 
~~ejn~licia11 e temiyel arma de S. proJectos.' pois já é te.mpo de ~quivoco e sem escru.pulos,b as- a a~usos e prepotenci~s ~á au7 
I 1 ancisco. · . _ olharmos pelb , que mais deve- sumindo a troco d'alguns tos- ctor1dade. '· 

Sabe1uos que a Comm1ssao lo- mos olhar. ~ ' . . O · é 1 1 •• ~ 1 I · 
Cal d. 0 I' t't t d s , . . , · toes, ·' ª responsabilidade de ar- que preciso, e f qm~ . a e1 ns 1 u o e occo11 os a dê · ·· · · l " · d. 
Naufragas trata ~gora de man- LIBr"RDADE·· DE 1

1 

líV tigos inc~·iminados, cujos ancto- a JUs.tiça os e eI?entos m i~-
dar• construir um bat·racão pro- t, res desejavam conservar o in- pensa.veis para pumr o verdadei· 
visorio no espaço qne medeia cognito. ro delinqtJ~nte, e não um homem 
e.ntr~ o caes da_ barraca .da fisca- i •• IMPRENSA Os delictos de imprensa po- de palha. por elle alugado para 
llsaçao ' acl uane1ra e o chamado . d I l ' 

Caes lh · · · dem ser de duas · naturezas- a ti oco e qua quer espoutu a, se « . ve O», e que para isso Jª . . · t..• d é 
solicitou auctorisaeào à~ estações O nosso fisclarecido collega dehctos pessoaes e dehctos pu- 1r sentar no uanco os, r os; e 
competen tes. ~ d'• O Jornal do Commercio,, de blicos. que essa lei seja bastante clara 

.................................... ~~ 

~: tt IJ li E 'i.' 1 111 agruras da vida gosa uma saude 
de ferro, come bons bifes, bebe 
magníficos vinhos, fuma sober-

tiu ''V""C 1
, '1'1'-' V"""'C@I · bos charutos-sem nun1_,a ter a 

tvlr ilrill ilrl i.i-. -.1Hi li dita de conhecei· por experiencia 
( cada a Alvaro Plulteh-o ) propria o que é uma dôr de den~ · 

tes .o u uma dor de barriga-dois 
Men caro amigo. petiscos de tres assobios. ' 

Ora em vista d 'isto, vendo que 

uma necessidade do nosso espi
rito, e, se me permittem, a lin
guagem do sentit'nenio na sua 
fórrna mais levantada e mais pu
ra. 

•'' 

Venho dizer-te Maria, 
-Maria, rosa d'Onor
Que me prendeste 110 Amor 
Rainha da Sympathia. 

Outr,'ora cria-te ~un mytho 1 
Julgava-te, uma ficção .. , , 
E' qieµ o .teµ c9raçào? . 
E' teu o meu-está dito . 

para que a justiça veja onde e 
quando se acha envolvida ares
ponsabilidade do individuo que 
num jornal desempenha o papel . 
predominante. 

Finalmente, que se acabe de 
vei com as farças indecorosas de 
editor alugado para representar 
o jornal na Boa Ho1·a e no Limo
eiro-nos casos de delicto pt1bli
co-quando quem o representa 
realmente perante o publico, e 
d'elle tir~t todos ôs proveitos mo
raes e materiaes, pas~eia tran
quillamente á luz do dia, sorriu· 
do desdenhosamente da boa pe
ça que pregou á justiça, e por 
consequencia-á Sociedade. 

E' com semelhante regímen 
que convém acabar,-e quanto 
antes. 

VIDA DtlRITlllA. 
II 

Hygleae a bordo 

Querendo falar largamente da hy
gieoe a bordo dos onios, teríamos 
iie alargar o assumpto a moito mais, 
rl<> .qne ã apreciação do qne vae por 
bordo dos oaciooaes, devendo Iam· 
bem, em reera, io:screver aqoi o que 
se obsern nos estrangeiros; limitar
oos-hemos, toda,·ia, ,a umas bre•es 
referencias a respeito do qne mais 
de perto nos interessa; rleixaodo a 
quem melhor possa (Jzel ·o, estender 
o assumplo até oode elle se presta. 

Geralml:lole, cui1lad,1s hy~ienicos 
a dentro rias nossas emharcações, dtt 
longo curso on de cabotage1n, é uma 
cousa '4ll isi desconh1ici1la ou, pelo 
menos, mereclldora de insigoificau· 
tas cu :d 1dl)s para os armadores r1ue, 
em grau1le pa1te, só lratam de moi
Lu bt!W ('iuLar O seu oav10, loroao-

~~ ..... ~-----------.--.. 
Esta poesia é sem conteste 

muitíssimo bem feita, e para mim 
constitue uma das mais formo
sas composições do seu livro. 

Como já tenb'o ·dtto em varias n'estes ultimos tempos .o verso 
occasiões, por via de regra sou se vae tornando a linguilgem da 
pouco dado á leit.ura de versos, banalidade e da intrugice, com
e isto não porque m:e não me- prehende o meu caro AI varo que 
reçarn muita estima e admiração eu me sinta pouco inclinado a 
os verdadeiros e sinceros cnlto- disperdiçai· o meu tempo em lei
res da poesia, mas sim porque turas que nem divertem · hem · 
d' entre a Inundação de volu1n'es' convertem - n'uma época emqué 
de .versos, inundação que faz n'este ja1·dim da Eiuopa á befra 
lembrar uma nova paga do Egy- mar plantado vae a mais rasga
pto; que tem apparecido ultima- da e mirabol~nte pandega de que 
me r~te , poucos são aquelles qlle, resa a historia ... 

E onde já viu o meu amigo 
um homem que só vivesse da in· 
telligencia, unica e exclusiva
. mente do culto das idéas? A pro
pria sciencia, apezar da rigidez 
das suas formulas, de toda a sua 
severidade, tambem tem a sua 
poesia para aquelles que a sa
bem comprehender em todos os 
sBus encantos, que sabem sen
tir todas as suas bellezas incom
paraveis. 

. E para que citar mais provas 
justificativas do merecimento d'
este seu trabalho, quando a tcs
tefical-o te!ll o meu caro Alvaro 
a palavra auctorísada do sr. Dr. 
Rodrigo Velloso, o jurisconsulto 

Qne o teu pulse por ~Úm que em Portugal mais sabe de 
E o meu por ti vá pl1lsaDdo. coisas· de litteratura? 

de justiç~ . mereçam os applau~ . Não infira o meu amiao d'es
sos da 'critica, da cri'ticn qne sa- ' tas palavras, que aqui ~ou tra
be o que diz, tligna d'este •no· çando sobre o papel, mnito ao 
me. correr da penna, que eu seja um 

E a razão é simples 1 inimigo do lyrismo, que condern-
Raro ~ o poeta moço que não ne esta bella ·fórma poetica., co· 

can te uns olhos bellos, que não mo para aoi querein uns certos 
c~ore u_ns amo1'es per('lidos, que ., Janins de pechisqeqne, . muito 
n~o lam e'n~e as agruras de uma en frouhadas em positiyismos e 
v1Cla toda. treva~ e desil.lusõe's, e evolucionismos baratos, e por 
ont1:a~ c01sas arnda mais tristes; 1nal dos seus peccados, não ra
mas isto mercê de uns taes e ro baldos de senso commum· 
tama nh~s repuxões dados ás long·e de mim t.al proposito. ' 
cordoveias da · imaginação, que Como• manifesiaçào de vida 
para logo entramos de desçonílar psychica e individual, como affir
q~e o bom homensinho nunca mação de emotividade arlistica, 
vm olhos. bellos, nunca foi ama~ o lyrismo, a despeito de quan,to 
do P.or _mn~uem, nem por uma se diga em contrario, tem uma 
reles tncal18, e que a respeito de logica razão. de ser: responde a 

E agora, meu caro Alvaro, fal
lemos do seu ultimo livro de ver
sos, que venho de ler com ver
dadeira satisfação e com o mais 

·justificado interesse, 
Ao folheai· ·o seu livro duas 

coisas se me depararam desde 
logo: a belleza incontestavel de 
algumas de suas composições, e 
a affirmaçào segura de um robus
to e promissivo talento poetico. 

Em todas e_ssas 168 paginas 
dos seus A mores-Perfeitos mani
festam-se claramente os dotes 
de um espírito moço, de uma al
ma de impressionista, que canta 
e chora com sinceridade., com 
uma singeleza e , naturalidade 
de dizer, que tornam este seu li
vro em verdade ~ncantador. Ao 
acaso, e par:=t comprovar o que 
digo, apresento· a poesia intitula-
da-"-.i\faria: · 

Vivamos, Maria, amandà · · ' E de resto, nunca entron nos 
E motTeremos assim. etc!' · h1eus planos fazer uma critica 

,,, ,• a9s,eulivro: as linhas 1ue ahi 
N'esta poesia, de urna suavi- deixo são simples e meras im

dade e singeleza verdadeiramen- pressões colhidas na leitura dos 
te sednctoras, . respira-se aquel- Amores-Perfeito.,, e nada mais. 
le vago idealismo do gr~nde J"'a- Assim quero que o meu amigo 
martine, lã.~ puro e tão sentido. as tome. 
E como esta, a intitulada-A es- Antes de terminar, e para ser 
molinha: · ' ' fra 'nco e sincero, não posso dei-

' ' xar de dizer que o sen trabalho 
Com o burnal do De-sejo a par de muitas bellezas que en~ 
Fui pedir, fui mendigar. . cerra, resente-se ele alguns defei-
Cheguei-me ,a ti,-era ~ns~jo. . tos, como algumas rimas um 
P~di-te, rubro de pejo, · , pouco fracas e uma certa pobre-
A''esmola do teu olhar. za na adjectivação; mas defeitos 

" · ,1 são estes que o seu bello tnlen-
Acolhestes o mendigo to, robustecido pelo estudo dos 
Com um olhar que consola... bons mestras, facilmente corri~i-
Hora feliz que eu be'tndiga·r·· rà. 
Que coração tão amiao• , · , Eis, meu caro Al varo, o que 
Que logo me , deu es~dlal . ·, . .sei dizer dos Amores-Pe·rfeitos, 

. , , t 1 . q~e t~ve a fineza. de ~e ~fTere-
Matei a sêrle em licôr - , . cer com uma ded1caloria tao pe-
D'ess~ ·olhar inebriante! ' nhorante como immerecida. 
Sou eséravo ... fui senhor... , Aperta-lhe affectuosamente a 
Fiquei céguinho d'amor .'. • mão, o seu do coração 
Ora aspiro a Ser a'.mante. Manoel Villas Boas. 



O POVO ESPOZENDENSE 

do-o allf.1\1eo1e. boni'l·G, mostt•a(ldo este jornal illaslrado. que acabamos oomia, o bem e1tar geral! 
ao plha<ubsena-Oor'flm 'CorrJtrncto de ele rece~r; é 8 primeiro e unico d'· 
côres ganirlas. salipicaclas de ·doura~ e1te genero em Pl)ftugal,, pela modi• Previsão do tempo 
d S, n('l'e 11ão 1ioucas V• ~es estã11 . ' ca qna nt1a ·d!'\ • VIrHe reis. por se-

lt l>iz o boletim de Noherlesoom: r& .oncfo r :i ·podri1Hio o'um 'ESQUIFE, rnitna. l~ tom l1iila · c~rle a J pu· 
Dias 3 e "- ' chuvae tempestuosas 

t'Hl qu P 1é lr<tns porta1i ~ a ·11urinhit~e n h ~ação de ron1anc·&~ mais bar ala 
d 

na. ,.. · . 1 genes. 
pai a uma ~tda ·de acasos -e · e con- ..... e se 1 · 1w.fto- e q1 es a ao a can- Dia 5 continturão os chuveiros 
fr111,eo1es perigos. . • ce d~ ' a' ... ois . • ia o tum· 

• A alguns rwuco impoo&d tis.1o_ : ; . iem Port11riat • centre da Hespanha. 
" .1 'fE'X· 1,,... ' " 't .· 1i ; tí : D•• ~ olHnas ..-raes. rara os carregauorcs, para o se· · 1 u: -""-' · s comoa es oa v1ua:: 11 ~· 

J · 1 'C · Eml 9 chevas tempestuosas na 
~um e mesmo ·pa'fa a hypn.Lh ese da e oannrn 1a a OSW;f61fi,.-.,, por. Ch. 6 Ir "f> t 1 d H 
venda d'orn navi-0 já cançado, me- Ménouvtjl.-As grandes tragediag: ' ha tza, 1 or º6ª e centro e espa· 
l . ' 1.1....d n a. 101 :-para uma · essas sr,,'l'uvro . s.: ~ mtnl.n~ _ _ su IM tr•, por .ll\ ,,. 11 2 f 'l • • 

FLuc1·u ~TF.,s a qneslão, pa1;a o'.; 'clooK ' . 1'l~y~:fti':'!.;.,11 t·,os,'.:carW ~eiros ria l\osa ·
1 

vsn~ 1· 1'\
1 ~ 8d ·•, ~ " , s.e~ao os m.ats .., . ~ . · '" • , · ,, 1 v.. •· • ... r . ranql os a qumzena. 

e tài . ad a·r-l'he eollócaçao· htli• .. Ve1:mell~ti •• p.or11<•A0 10.cqu,ev1lle.- Dlá o;~ nova inusão"oceánic 3 0 0 
na vencfa por meio d'esses artifido~ ~~·;tragedi'as do·eio:me: drmão-Aman· centro; da Ma'Cleir~ e Porlug,al, vol· 
'I ' ia-cifüam deslu.mbraodo fJO.r ta ' 'or -.-.· ,....'.::...{lécrea .f.i's scien1ifi· . 
momentos ll comprador. Dos que a cas.-Curiosidades.-Secção recrea- 'twndo 1 nproducir·se O regiweo ~ho· 
IÍ'iplilJrti muil'O puttco ou qaasi naifa · ~i.Va."--E~p-sttiêtith. l ...... , . vus?; :...· -------~ 
se pensa tio que diz • respeito 3 sua "''GRAVUIUS:-.·c1Joanoinha, a oeos 
seguraoç~. : -à soa alimentaçao ·e,. ao 1urei(ª•. :,.,-P~l(i1·lh~ 1 fl~fos pés que' ~cio Ch~b d.'Espozeatle 
séu conf?rto íde ;ostalaÇão .no ppr10,, e~1 1}.)1egp:ll,1~ r P~ la c~beça ... ,Oli ca~a.1- Ds distiuctos velocemans srs. AI•, 
ou em viagem. . ", ·, , • J e !elJJO,Sf .~a 1 f};·! .s ~. ~er.pi ~) ha, 11; ••• q1 y1. · meii.la P:ischoâ!, Ernesto Emilio e 

.K" ver, pqr e ~rvpl q , qrn ~· , ~ s e s sa ·~.~ · 1 qbsf ~ ,i1~~ ~ ·~ · ~ pal,l ~ i/os e ioão d,ti 1M~ga"l~1~~s, soCios ~·esta tlo
Cilh gu.e& 11 lgar~ios .q,ue fr ~qn ~ o:a ·~ .9 1 p e_~,~~s· ,;t r·Hnni ,uJ.,,, J , 

1 
, ... 

1 
, • , res?~ole a~.sociaÇao d~. s1lort ~ ·. re· 

n9 9 por ~9 . com u r1~ tr,1.pula~ao <lp : Enconlr1q~.,.á ytrnrl~ l ti-rn l,oda~ cre.1~, tenc1h~a~ ~à r t1_i OQ prox1~0 , 
Cl \l O ªJ dez pessoas. , :· . < às :l' v~ a f.iítS e~~l\J~/llll!, ' du , na iz. ~Ji.a .22, 011 ~3 d -OSt1a 'll~a em. passeio 

fJ ch~mado l\Atwao. peqneoó. · ' ' · •1
• 

1
' · " a de S, P~dro do .Sol, mootad••S' ·em 

ac ~ nliado sem lnz sen1 v•nti1a•· ão é 1 
!IJI 1' ~~ • · ; ··" ··· :i · machin:as .. ,c1.émeot e lfo1nber.• 

. · " · . " · . · .• cu·na, 3 Tapor . o 1 ~ar ~servad rl para ahngar esf'es' tí" '' '1'J - .\i . " . .1 ' • Acompanharão os pa~se1antes, 
<l es gbça<lós, • accuinulatl os, mnit :rs1' 

1 A1,,cq~p~,t· ! ~1 ~ fl~ ~ H(1fli iglon-~ :11- até íóra da villa, ·aliuas correduras, 
vríes molhacfos~'-dorrr!io<do 'e·ru rrtoh:, lroa t u ~ ~ t~ l! l!-~ ; l!p 1~~s. '.~e, f.on · s~~ios dq me~mo clob. 
tã1\ n'nm reeintQ atil'lOP. ' duasr ,pess1m d .~ r,' JJ ?~!1~ 11 ik,1 \O .~u,~ ( ~.ela ~9ql. ' 1 

'J 

~ó ~·m pl'ssimas condições . p-0derfám , i 1 ~ º·». . q !~ f' 11r~. 1 ~·.:1•1m ''."ç~~~ e disi~ib~~- 1 " " · 'lles'hbeleeldo 

Para amanhã prepara-se uma 
brilhante procissão e 11111 vi sloso ar· 
raiai, que decerlo não ha-de pertler 
pela l'. r.ha de.coocorrencia de pessoas 
d'aqui. 

A proximi1lade e o temro coo
•idam a ir ate ali r:issar 1luas horas 
o'aquelle aprasivel local. 

~ . alanmu f amiliu isso íar~o. 
certo, hi pela tarde. alta, de fugiJa 
ao calo(. 

Destle o nosso oiiscimento obe
dec~mos a tres potencias occ11ltas que 
teem urna veuda nos olho .~: a Forlu
oa, o Amor e a Ja~tiça. DA sorte que 
o gener-o humaoo é conduzido por 
lres cegos ..• ,. _______ _ 

c:O Uommer'clo do Porto)) 
Este uussu presado collega coo· 

servador, nm dos mais auctorisarlos. 
~e não' o mais auctorisadu jornal cio 
paiz .• ~e,forindo-se ~o ' J~plora vel sys· 
ltl~. íl admioi~lr.alivo de to1ios os go· 
vernos diz qnti e ha meio scculn, se 
não ha mais, que andamos a tapar 
on·1c1rs com rlivida fluclnante, e a 
consoli1lar clivida f111c1Udule cum em· 
preStirnos. l'ara syslema, é deplora
VAl; para norma de vitla, é d~saui· 
madur.» 

t.J 

. . ~· Ia~p.eeçãe 

Uma quadra 
de Aluara Pinheiro: 

O meu coração diz -me islo: 
-Mancebo: por teu amor, 
Tu has de morrer de dôr 
A' imitação de Chrisln. 
~ 

Esteve aqui durante a!gnns dias 
fla s"rn3tu decorrifh, retirando antes 
de h011tem para Vig•), o sr. D. José 
G11Dzàle2 Lorénzo, mrnceho mui dis
tincto e ill11stra11o, cuj3s AXcellentes 
qnalidarles tivemos ensejo rle apre
ciar e admirar. 
A D. José os nossos 1grarlecimentos 
por seus cumpria:óntos de despedi· 
da. 

CANCIONEIR.O 
(ao• meu• amore•) 

E.o dou coração e vidi1, 
l'ó p'ra imprimir um beijo 
Na pall1dez do teu rosto 
Que me mata de desejo. 

• 
O que ê que exprime n rosa 
A florescer em botão"f 
-A. rosa exprime o :imor 
l1foscido em leu coração. 

* O teu ramo tão. "ingelo 

('Star ~lonns mint1.tos<., t. t ' ' cl ~J .e ~c .. _.111~~, iva_ n.tt.,n.t,e ,11 u~~ c.,or$bu10 .es· , i ' i 
ti 1- ~ ;.:, · ,Já Lemos visto estes dias ultimo.s 

li: JJão só elles ali estnq, ,. yecia. · r..M ao·-s-e ~o ~strurnd ilghra ,--
f 1 l o, va rro11 S1 !desltnJtJ s a ·esta coml!oio a passeio, ~uilo b'em djsposlo, sem 
_· az-sei º? mesmo. ~g~r ª a~f1\ln jodai\í·1 , J ·~'>''' , .1·1·1 1, , . ,., ,. aquella m.à appar~n?ia r.que qua'si 

F11f.'1m , dommgo inspecionados 
no ~dillà1 rh Camara lotlas u pra· 

1 

Vinha oreso com abracos 
Fugiclos d'esse teu 01•ilo 
Da cadeia dos teus 

0

hr;lros . .. ''· 
m~ç~o da..1ca1Ãas ou saccys. ,c >m ·1 uu· 1 . u· . i.. - • • "' 1 sampra .tel'xa de • s1 um írlcommodo · • '"'i - , 1nJ 14~'s tag1111s serv1ta '-'u~ ·sa ~ · . • 
P?S . q11as1 seuipre ma (( C\Xlltas, 31 d d - . . por' mui 1us~aoeiro que seia · o nos-

ças da ·I • e 2. ª reserva, docnicilia· ~-------------~!"!! 
da's u'este concelho. .A.NNUNOIOS 

f· ,0• · • ·' ' • e re acça0: outro µara a CC1mpos1•" . ~ ., i • , a\ recerem a exprnsao ue vapor s 1- • . . . , ~ so est11n1llo amigo sr. Eduardo Vil-
fermentados que abreviam a virjã 'º 1 ~W· "ºiW',0 .P.~ 1 '!.} .!'1 la~laça~ oas ,(lld• las Uoas 

1. • .. • D'º · -· l11nas de IU!ílrlllllr O rJOrnal, fjll0 Se· ~ ' poures mant1mos. isto n1oaue111 _1 r·1 rIJ;•á 1.r., ;1 f .. ; d . . dl ~Q.lg:;rnos devéras com 0 seu· 
pensa. ningtem f-ato seui '6, mes· rª3 . t ~ .rf .t\~ i aper , e~içp a ªh·ieP .,Q, ª restabeleciw{lnlo bem mais cedo 
mo profano, contei p.lando onde tau- P~~a .m~~ ,, ~ rP.~~ 1 ~ ~ - f.~, ª o~o.rno- .oblirio do q.ue ,;ós 0 supp. ozeramos 
t e l . ' . . tiva, e éu;.1lffi ólro que servira ue J !'. ' . ' . • 
a .g n e me, n lllll viver sem con .. oaS'ã ·~é 'J\'flntfiº! 1"1'"·1" r • ·!, Ma~ antes,, a~sim, ;que ainda mais, 

fo1to, .co a morte.ª p~ocas nole~a· l •i o~'ittHébramóia's:•e' not'i'dla serão 'Causa t~ p ux~ p,ara o r~,gosij~ ~osso. 
das, rn para moureiar o negro pao! :•r..·..a~ ..-. "' - . d l J.. •. 1 Um cumprimento dti felic1taç· ão . . , Àb ' d'' 1 ~ 1 l ~ewv1a~ ·~as 1es'~açoes ' 1>1 'perçurso , , . , , . , . • 

" OAMArlAS 1 as!ês uarcolf, se bolb .. 1- ...i lt1 ' .1. • cordeai ·e s1ocero, a E. V ilias Boas. 
esta 'notne se lhes pode dar, affe~ 1 cr .c, q~ rpu,ius-i o c.es ui~ estaw .. , , , . . 

Consorciou·i,e em Fenteboa, com 
umii menina d'ali, o snr. Diouizio 
Narciso ,Gnmes de Moraes, moço que 
oós .muito eslimamos e apreciamos 
pelos seus bons dotes de espirita e 
d.e uracler e a quem, em parti· 
lha· Mm a sua noiva, desejamos um 
foturo reptecto das melhores vento· 
ras. · ' 

rem pela mesma me111· d~ çpes (;! tfelos,JJJtP!RtE.RS; espec1Jes .. a- ·~ 11 
"' t1 · r1 • .1 d ·d d lllet de lllar1a · · \JIJI caixão collocado· á, re : port ~reH.il~l"08.i. J)JU~'V§ 1-i&r c~ ª ci ª e. . . ! , ' · •' .. , , Vapor dl,an 4'11aa> 

haixo rlo qual' ha um espaço occu• . · • · !(p11 rnar~~ se.guoda-fe,ira os 0: Deu entrada na· barra d' este por· 
. pado por uma caixa da · ro11pa1, cl r~ iA. t~•b~·''ful,o~e .~ ~ lelte x~rcicw.$ ~e~i~ioso~ consagrados a lo; na terça-feira, o vapor hespaohol 
xar~do um ' pequen'o vaéuo com êfois · J,r1Dit·1ou Bófo1iu i',he1r1.p.eoLiquà•, Virgei? .,Mar!ª• n.0, de:~~~s~ ?0 , m~z . ,•San Juan• da r:raça de Coruiia e 
Lei 1che.s aos l2dos, para dorm 1r •. e pó~ ique"º ' J.abo.ra:.~orjp P, rU;IQoíçl.i~ak pvoQe· ,de Maio, na ~ ~reja M~rnz. .· ·. , de qtte é capitão Leo~ · Cassiano 
oodei so se pod? aórlar de gatas, -e rfo>JJ~º > X{il\}e 1>a,çl•'J r.e9lf!gico_.d.o) lei;. No domin~o, c?r~o en~e.rramen:, CamP..?1.~·,., 1, . , · ' . 
o •sa t~ .ô , i'i"ª~" d estes ' bi?hds m:i rill · \ Jl~,~ .ê~) v~e,o,d,e 1 ~W g~ · ~· , re&Ql~ .. ~ri1' 1! 10

• ho~ ve .uma, ~eslmdaJe que deo~r- . . q e S~p ~uaQ, e ,om barco de 90 
me§· d ?udm1~ ~ dos--'mar~nhélr1Js ir.~ 1 {~ ess~ exame que, em dez .~palv~s reo bnlhau.te.. , . . • · e tanlas, to~~lada~ de carga e ve~o ao 

· ·Se o mar v cHre•o 1:onvez. deb-31 · de. leite SA "ncontra raw seis sem · ~ altar da Virgem achava 8" ' · re- nosso por lo com o fim de carreaar 
, , .. '1'r 0 ~ ";.:1· ,,. i ' • ve t d-0 d ílo e 1 t d 1 " xo· de temporal, mas qu e, ainda as- cunt~r nadil' de a'nor.wal e qúa.tro cou· 1 " 8 res, r P e 0 e uzes, diversas mercadorias perlP.ocenles 

sim, perrnille que 11ma parte da lri· 1e1irtl1, o bfrilo ' da 'fobei·culose. 1 decorado, erqfim, com mageal~de. aos salvados do vapor cJuliaru, uau-
f'Ulação descaoce NO ílANcno, emqua11- · Estti 1fa'cio ,' ·déhi'6hs1ra mais uma . dO.s hymuqs,.11oloados por um iro- fragado n'esta costa em Julllo do 
tíl' otitra vela em cima, os pobres ,v z o' pérígôº'd'CJ l e ild ~ cnil, 1 n'âo conhe· po e donzflllas, com acowpan~a~ep· aooo passado. ·~ · 
cli~b lt s são. ~bafàrlos por nina• Lampa- c~ o0'1} ·11,suL pt'ül:~derJ ia, cómó sue- lo dti ºfiâo, ~.gr~daram .m~tlis.sim,o. Para i~so Yeio rio acima atracar 
qn.e se collbca suhré a bor.ca •tio ra11 lcbtte sefnp116 < 1os •gnpdas .ceólros.·e . . r.a~a,b~~s .ª5 prom:o~oras d estes ao caes, onde se prócedeu ao seu car-
clio (1Jrn pequelih b1mc1•) podend~ 1• oeeess:ari<>: · rls~l-1 1 • J~rvido. priuci- r ?xei;~icios e ~ 0,81ª festividade. regaweuto1 sahiod.o na q:iaré de qui11· 
te r como reíri~erio l m somdo; sê p - ~ w f Jt~ól.e oos-1 eoíllrmos e . '1}eoiuos. ta-féira á tarde com destino a Vigo. 
d~ clormir. que de1erà ser muito si- Cantella, pois. '· O sr. rninislro da josliça apre~ ' ' 
mílhanle na sua SUAVJDADF. ao amar· sentará á~ côrtes uma proposta de llOTbneoto multlmo 
~o e. agooisa11le slertor do que mor· :o cabello lott.l·o e 0 Jtrcto lei, restabelecendo os arb1lradores 
re d~ asi1t1ixiaj .i . , ' ! 1 Urna revÚi-~ ·, ~~lf~pg~if~ OG~ l,lpa- judicia,es_. ' e • J • , ENTRADAS. 

, ~oe G00~0 a dor que 1;· . '.' · 1 s~ da -g o~~\~a ·a · ~OQlp~ime1,1to dos · ' 
, · 1 1 - • .. Est,oein. , 'Cabellos da mulher.. i:i diz que segoo~ .. " ~ov~n.as · Dia t--Vigo. 8 hor·as·, vapor hes· 

' "T db · ·- d 1· · li' Principiaram a realisar-se aote~ panhol •San Juan•, capitão Cassiano 
' A raiva e .. ~ . . a oprn1ao e a guus lllt l! tgeules, 1 Campeio, vasio. , 

~. 1 , 1 , º ' ,ª~ . mo, , , ~~ ~li cab~11àir~s dtmras"-são p@i', regra 1ootem, ,na Matriz, : ,a, 01iveuas de SAuioAS 
Ha ~ ann~s decretou-se dm 1 Ja.· , .~~ral mais abuoil&át.ij'sl'qne · as · pre ~ Santo Antonio, , com a as~Jsteoeia ,de 

gláterra. o ~ sp ~br!8à} ?1 '\o 
1
dq a{~ ··~o '.l~s. Rttrnid;Õ's ' '·'plfb's ósi cál.Jéllds ' de mu~tos fisis. , 1 1·• , • Dia i-Figotiira, .cahique • Vt'n· 

P~f ~ \Qilps 9s, ~~es· ,o q11e J ez ,1,a1!1lp,; , ppu cauell'eira !l'dú' a: }jóifem' clie'ga r 1 • Nl1 pro'ximo' düminga1 ·1~averá o'· . lura ·de ·Deus•, mestre Naoim, ca r • 
d1a, t!me11l~ ;..: b a 1x ~ç ~ oumtirn. P,e ca ialé á loo~Íl\l1qe.r ~e ,i20 ~ j lolllet,ro,~., aquelle templo oma«,_festltidade emi Qa ph ·de pinho. 1 

• · . 

sos de raiva; qn~ ,de ,3 t ~ .ecq l&89 e~q \li.a 11i'l>'~, flÚe A~ · ;cab~!lo~ de qm,ã honra do fhamaturgo tãó · ~dora'do 'Dia 3-Vi'go, npor e San Juao •, 
pas&~ram a ;18 em r1892 ,. n .,t J morena, p~,e&Mi, sówflnl~ a uns '70 pela 'm·ocidade, que; có,~starà de mis- capi1ão Campeio, carga farinha, azei-

. As pess?as ·de ~oi1 cnnA'9ÃO, q.ue, rk flo1~ell,'f!§ : .ri I•<i; , , , 1 , sa canlada, sermão e procíss~o que te, alcóol e .001ras mercadorias. 
e~t1_mam m,a1s um cao do qu'e um'°.~ ,~ 1 I<..m 1roca 0 cabello preto é mais peuorr!)rá o lransiio ·do costume. Em 5-Fbra da barra fica o 
d1rnl~o d.<' genero_ hu.ma~?· ct:~s ~,gu1 .• ~ro.sso •. 1Assico,d atn .e.abello de uma -~ª , i~~p.en . : accegder_-s/-.h~o 111- .ti.iate e Bo'a1 Horu. 
ra.rn en~ .1 B·@21 a r. evo,., açab. _d aqüefl.~' inorena, •póde supparta'F , sem'· parti~ guma~ 101~1Darias e as trad1cionaes . - .---------
lei, pa'Ssándà I,> aç~ ~m ó a .f ~ ~ , su91~\1 · ' ,1p!•gr~niáras/eái ·qUllnto 1 que 0' ·de ft>iuearas, ia r(itla du qnaes o~o hão- Estradas 
tu1 1fo por nma col1e1ra com· o 1 nowe u1h an1&orâH\íâdh l!ster'll11rn àis 1i... 00 68' 'de f.aJlar os bellosidescanles e as dao .. · -E tão d . 1 1 d d " - '"" "l 1 • lL ~ . , 1 , , 1 'i . · s t f . , d 1 . s se11 o rejlarac as a gnmas º·. 000 vQ .cao. ' . ·; · 1 ,. ,, f. · J)'e eJ nlJí~o pó 1· -se f zer· a ex!· iça .. popll ares orma .ª5 pe as lricaoas estradas que atravessam este conce· 

. qs ~e~n!,ta~l 4s 1le.s~s1ro~,os cl' esta, p ri ~ocia ~ m'à ~ a'o t, pr'uNetr ~ ·;cti,a~q~ ' da nossa' terta : ".ao so·m: ila~ ·· Lan~a~ 11; • , · 1 

snlis11tu1çan 1n(lo se flz&r.am espar,an tliftkil 3 prova ·• 1
' \-• dos oossos maruios, de nhysl'O~on'uas 1 \ ~ -1\ ·..1 1 , 0 

t 1 d '!8 · ' 1892 , . · ô 1 ·' . , , , , r Hparauo \> auç en re a poo e 
e ·'l em 1 os c:i~ns · de · ta"'ª r. 1 • • 5 , • c r 1 e paio l>etn curado. . • · . 't 11 . ,, 1/a t ·11 1 hº 93 ·189 . ( · li • 1 · ' 1 y,· d · 1 • • me a l~a u0 • 1· O e eS a VI a, elll·S0 

~1~~~am ª ür
2 

em• i>i~~:,· i, 2~8; eID · jA ~osia~it · das Famlllas •· · , . ª , 8 ro~a. ~aparrgas. : procedido nos ultimos dias aos repa-
. '1, e ª. , "ó ~ ~~ ,. · 1 ,;;\, , H H 1 ~ 1 · PôY1Wé o·fé1 a -~ dérpéta 1nó'merb . 1 , . · ros do lanço, na .eilensão <le 200 

ar~r1a - 1 11 0011,enieo e11 !!'-'e º" ~HlfT ... o·v . · · 1. , 1 1 ~ aJ 1 , · 1 
nos·sa·i ·t ·,. 1 , 1, h' , 1 b ;~ d' esta excei1entê. p.ourcár.ãô rndls- - . ' rr , a . · · · melros. appro11ma1 ameule, a par-

auc oriuar es a ie 1asSJem m ·f '' ~"l' 1 .. 1 •"•u l ····ti •11" fl\11 • · · • d dº ' · · 
101,,,.0 , t' 1· t" à 'd' ' t ~ ., ' ,I' nsavel em' oaas as casas. , Hoje o am.anhã ha·íle etTe~toar- ~1r o extremo 'W.>rte e11ta "'ª· · 1 ,,, nasr s a1s1c s ese ge <lro • , . ,,, . ;-'.••' ' •. , , J' ,. . · 
., fim ele •. · ,1 · 1.. f . 1• • · ' l N esta esp~c · alid p.de exc()Je q1,1.ao se ·no proxi.m<> luua ~e Goi<;>s 0 ao- a nao e sem lernpo, pois estes .. . que as p s oras mun1c1pa s , "- ,, .. e : o11 ,1_,,, · "' -, ' ' 1 ,. , · d' d 
Sol r'e'o' 1 . .. • · t ' r 1· • .;;, .n~ 1 1~ , itb alé Qin11 ~~ .,em 11 pub)icadQ .apre- , ounc1ado arraial e ~iis•ividade em anços estavam o um esta o everas . ) ~S~11rnp o ossem cump1'1( as . ' .. ' r- ~ • • • ' • r • ·~' r ;1 T , J ,. - ... I· . . . 
coil) o, ri~or g.ue lhes. tem ,f.dliadin i' se 1llln~Qi<~~c1:10a$ l!;, , m~ous .de 00Y1· honra, ~!lt- 1 S. 1(l11,qqe ,~ ,, Sen~ora do . a~11moso. 
que. iã'q n~~sar\o se 'to~:ri;J P~t;a:iitlo - 1 da() e, .claram~OW l\d~11cr1.~tas, e rgnan· Deste:ffjh, . "I.' 1. 1 ( • • • '; . . -.,-., ---:--, r-....~=--.--..~--
teg.1i ~ ,a,. t19manidade d'oQ>'l .doSimais tp mais lnR~am 1 an~un'oJ0 1 e •:prosi1e-• . B~rahoJ.tHl ' ~Otte,,proJe.eta•se uma · , · Esteve o'esta .villa o sr. Antonio 
ter~iw ~is flagellos ' , 1 1. 11 ; 

1 10.1 .:. ~~ to dos ed~l~~e.s, 1s_to ,a. tro~q ,de , mtos~ 1lluuuoàç~o . oo vas10 ~ampo e da 
1
Silu S. Miguel,. digno consul bes· 

- 1 • .,,. o,- ~ , nas 25 ,rniS" 0111 ~~irlàl\af · Cdm'Ó a q1ré1ma .. de 1yari'aiJos fúgos ~ rnterce· paohol em Viano~a do Castello, e ca-
Ó ~ / e.li/JS d~re~os'. 1 

e f~~mer 11.Je'm; come~ plad'OS' pela11execi1ção J'e ' UIÍl selecto nlheirO que, pel03 seus bellos doles 
!~rnal '.do.s ~JDlfl\CC(!i , ii p~ me1~dl,.pd.f'r :f ~ ~i1, 1 R4r ~e~lll'a lá, repo!to'ri~ l (l6'muslca, ' por du'as l.Jao· 'de e~pírito e caracter, muito' admira· 
Es~a eqi d1s,tnl>u1~?P ·. 1• n.º 7 d'· represen(~ '..! i~l~iU ªi.- .. ~ âp, ~ ,ex,0i, da• marc1aes. · .. . mos. ' 

PREVENÇAO 
Joaquim Goncal ves Car

regas~, casado, morador 
na freguezia de S. Bartho
lomeu do Mar (Espozende ), 
dedara que de· hoj~ para 
o futuro não se responsa
bilisa por qualquer despe
sa netn auclorisa qualquer 
divida que sua mulher 
por si ou em nome do decla
rante contraia. 

. ·Declara mais que de 
hoje para o futuro retira o 
mandato de seu procura
dor ao snr. Sebastião Mar
tins dos Santos, da mesma 
fregnezin. 

E para qne che~ue ao 
conhecimento de todos e 
ninguem possa 2llegar i
gnorancia, faz esta preven
ção por meio da impren
sa, com0 lhe faculta a lei. 

S. Bartholomeu do Mar 
30 de Maio de 1897. ' 

EDITAL \3 
O Administrador do 

Concelho d'Espozende, etc . .. 
Faço saber que na ad

ministração d' este conce-
1 ho foi requerida licença 
por Manoel da Costa Cruz, 
do lugar do Monte, fregue
zia de S. Paio d' Antas, d'
esle concelho, para fabri
ca:r fogo d'artificio u depo
sito de polvora de tercei
ra cathegoria que se acha 
comprehendido na primei
r·a classe com a designa
ção . de FOGOS D' ARTI
FICIO (deposito e fabrica 
de) pelo que, em conformi
da·d~ do artigo 6 do De .. 
cr~to de 21 de Outubro de 
1863', s~Io convidadas to .. · 
das', as aucloridades, che
fes ou gerentes 'de quaes· 



O POVO ESPOZ~ND~NRE 

quer estabel· cim<'ntos e 1 não comprnrem bens al· mento. poente corn terra do casal qmil é cita1lo por editos 
todns :hS pessoas inlttr~P<sa-1 guns, pt'otestandO" desde já , Espozende, 3 de Junho -O fôro de 52.1089 mi- de 60 dias. a contar da ul-
<1~s? ,Hpres:-nlisrl'l'n nesta int~ntar a acção de nuli,. de 1897., . ·" lilitros de milho eguaes a 3 lima publicaçfio d'esto an-
~dm1n1s1raçao, de11.lr_? de Clade de taes contrrictos no Eduardo Villas Boas olquei·res da antiga medida, nuneio 110 «Diario do Go-
30 rlrns. a rxpc1s!Ç:10 de : . e • . imposlo em parle dn quin- \1ernoll, ::t íirn dr. na RP.gun-
q.n~lguer".r~olivo rle / nppo· J. LllZ?· /º 111P~tento. ' ~t~O~ o·E ta denominada da Torre, da audiem:ia d'este .. Jui~.o .. 
s11;ao que 11rPrem contra a LspnzPnde, 1 de Ju· 1 , 8 ~ita rrn freg1rnzia 1fa Santa posterior ~íquelle prnso. ve,.. 
co11cess:io· da ,mesma li- nho de 1897. Mariuha de Forjàes, co- accusar esta citação. ofTe-
cença. E pnra constar, nos .Gai~ft~~~r~dre Antonio Francisco rROrRltO~OES marca] de Barcellos e que r'ecer contra si a mesma 
1r.rmos do n~esmo decreto, · annua mente paga Manoel acção e assignar-lhe tre& 
foi afixndo· este no a 1 rio · Gonçalves de · Faria, da audiencias para contestar-
d't.isfa Administ.rnÇ~o e ou- 11·11 &JL \.O mesrría freguezia. ou confessar, querendo. De-
tro idenlico na porta da 1- : Uma leira ílenominacfa -Uma leira de terra clarando que as audiencias 
greja M<1lriz da fregue7.ia Dr. João Caetano da do C?rlinhal, n.o lugar da lavradia denominada Pon- n'este Juizo são ás quar-
de S. Paio d' AnU)s, .. d' este: 'Fmisêca Lirrla, administra- EgreJa. freg~e.zia de Vi lia lanha no ]ugar d' Aldeia, Las-feiras e sabbados d& 
concelho. d d 

11 
d'E Chã, terra la,Tadia, com 'a- freguezia de Villa Chã, con· cada semana ou · nos se-

A dmini~traçãOi dn Con- or Q ; conce 10 1 · 1 spo- gua,'de reg.a e· li'rua, qne c·ox1~ 'fronta do norte com o rego guintes, quando aquelles 
celho d'Espoze de, 22 de zende: t ' fronta do norte e nascen- d'agua, nascente com a v.iu- sejam feriados ou sanlifi
maio de 1 ~tl7. 

1 
! , . Faço saber que na ad- te com terra do casal: sul va de A nt.onin Gonçalves cados, no Tribunal J udi

. E eu João Jüsé [.1ope-s. ministração d' este conce- com a viuva· de Antonio Marr11d10,sul com herdeiros cial sil.o na Praça Conde. 
s~crelario d'Adnlinistraçãd', lho foi requerida licença por A lve& da ... Silva e poente de José Cesar de Faria Vi- de Castro. 
o, ~~c1:e r,i. . , Lourenço da Costa Leitão ~om o rego d'agua. vas e poente com terras do l~spozende, 26 de Maio 

(f Ad'n1inistrador. d0 côn-' e Etnes~o Emilio de Faria '. -Um. terr:eno de. mal- casal. de 1897. ~if 
ct llin, , . ·. . · ' to com ptnheiros e paul Um · leira de terra la-. O escrivão, 
J t1Ão CAETANO ,DA F~NsÉ- d esta villa.' , para montar j1mlo ao .campo' do ·Prado vradia e matto denomina- Delfina de Miranda Sam-
CA LIMA. 1 ) u,ma maclu~a a vapor pa- d~. s .. Givas, no logar d'Al- da da Bouça da Bra11ca, no pato. 

. ' ' . . 'ra ofücin'a de moagem e deia, da mesma. freguezia lugar cio Cl)l)UZO, freguezia Vi--0 Juiz municipal, 

A 1
. ~~IArl" II'.[) J' A ·, se~·rngerri ~a rua Emygd~o de : 1illa. Çhã; ~~m~ront~ do de Vl'lla Chã; confronta do Simões. 

j 1 ~ .fu. l ~ !NavmTo, desta mesma vil- norte, nascente .e sul com norte e nas.cenle com Ma- ----------
LUS - RA~ILffil~~ la, . elo tj\.le etn co fórmi= l~rt·ás d~ ·casal, e:' p9~n~é ria de Sá Bernardina, sul .4cn••a de npparecer: 

~ oE • · . . da de do art.º 6 do Decreto com camrnho. · ' com Anto'nio Barbosa Bal- Nov10·11n1: LITT:sa4 • 14 

ANTONIO SOARES DA · o~N~A .. de 21 d' outubro de t'SB3, . O foro dé 33, 
1 630 'mi:- Üiazar e poente com cami- --- . 

Iilitros de trigo que annual- nho. AMORES-PERFEITOS 
BÃ01 ' são convidadas· todas as mente paga ao casal Ma- -Uma leira de terra -por-

'· 'Ést~ ·'atelier éncô'n:: audoridades,, :Éhéfés · ''de nde]'· José Gonçalves, ho.ie lavradia com um cabecei
tra-secorripetentem~nte b?~ .quaesquer es.taneleci~en·. ~~noel. Pir~s · ~ffonso, _d~ ro de matto,. denominad.a . il ~Vil n Q r 1111Z1 n Q 

} ·1··t' d 'b ", · · 
1 

• 'to"' e 1odas as· pessoas 1n· te- f1 eauezm de V111a Cha e da Aara de Cuna da Me1-
Ji i a o a em servir o pu- ;::i L • . "?. ·. · · · • · . ., · · · • Lyr,icas-precedidas de uma car

la·preíacio do abal isado jurisconsul
to e nolavel homem de lettras, o 
ex.111º sor. 

bl
. f: · d. ·· · ~ . ·ressadas . a apres~ntarém um faudemw rle quarente- xie1ra no lugar da Oule1-
ICO, azen o-se fatos pe- . , l .d . . _ na imposló na propriedade ra freguezia de Villa Chã· 

l t d L. b p n esta a m1mstraçao dentro · 0 . · ' ~ · sys ema e · i~ oa, .. a- d . ., . .' _ se.gumle . campo deno- confronta do norte e sul 
DR. RODRIGO VELLOSO ns e· todas as mms nações. e .. 30 dias, ª .exp?siçao de mrnado ~as Cav~das, . terra com caminho de servidão, 

Ha mosfruario de Iin- q.u~lquer m~bvo de oppo- lavradia com arvores avi- nascente com aDomingos 
dãs ra·zendas para a · esco- s1çao que_ tiverem ·?·ontr.a -du~da~; confroula do oo,rte Gonçalves Jorge e .poente Volu!ll~ de 174 p~g. em optimo 

~ d " d l e nasce t n te d l • ,.. 1\f 1 A t B papel de linho e i1tns1rado com o re· lha de fatos, sendo 
0 

pr·e- a concessao a reter1 a i- . n a cm . rra e· \Jlom ~,, anoe n omo oa- trato do 'auclor. 

d
' t d e ·.: . cenoá ' . ( Ie case1ro, sul com Manoel ventura .. ' . ; . . A' ven1ia na Hedacção d'"" P··-

ço es as e os ie1uos mm- '"' · G l a R · d p · \Cl.f " 

d 
'd d E para constar man- onça ves o e1 e o oen- ctuem pretender dtrt· uo ~sposrnttmse e em casa "º aa· 

to re UZl os, a par e ou- d . . te' com dominoos Fernan- Ja-se a nanoel Rodrlg~1es de clor, roa Oireita-ESPOZENOE. 

tl·as c"'"'as d'et.fa n·ature a e1 pubhcar o presente. d· L' o Quel!oz - santa uarlnha de e 
Cl:::Í • .,~ •• - ~e. ·. E d 29 . es irna. ForJaes. usto......... 500 rs. 

Expenmentem só pa- spozen e, de Ma10 -O fôrp de 19, 1 54.8 Pelo correio-franco de porte. 

ra se. informarem da ver:.. de 1897. mililitros de trigo que an- J 1 d -:u • . 1 de E. s-
~ E J - J ' L · J · li aa O fnUlllClfla -dade. eu oao ose o- nua mente paga ao casal ti 

'· <H. pes,; ~seeretario, o · subscr,e- Antonio Gonçalves Roças, pozen~e 
vi · • •· · da freguez .. ia de Villa Chã, 7 E D I T o s 

' • - · . • DE SESSt~~'l'.o\ Dl.48 Pl1EVENCAO O Admi~istrador do Con- hoje sua filha · Thereza e 1.· publil:açan) 
· \ , ., · i i celho, Gonçalves Hoças, da Pelo juizo Municipal 

Alexandre Antonio Fran., João Caeta~o ela Fonseca Lima mesma freguezia, e um de Espozende e cartorio 
laudemio de qua~enlena im- respeclivo correm seus 

cisco Gaiollas., da fregue~ ·---·- - - - ---- -9 . posto na propriedade se- devidos termos uns autos 
zia de Palmeira, f.az pu- AGRADECIMENTO guinte= o ·campo denomi- d'acção ordinaria em que 
blico que . te~·do ·de proce- · nado das Cavadas, terra. são aucloreslllydio Fernan-

COMMISSOtS E CONSIGNA~O tS 6 

J. S. GUIMARAES 
s. Thomé (Afa•lca) 

Recebe á consignação qual
quer mercadoria nacional ou 
estrangeira, garantindo os mais 
altos preços do mercado. ~x
porta café e cacau mediante 
commissão. der ... criminalmente . contra Jà restabelecido da gra- lavratlia, no lugar .d' Aldeia, des de Campos e mulher D. 

José Lopes de ''Cat'valho \'e enf~rmid~.de que por a!- fres-u.ezia de Villa Chã; con- Maria de Sam João da Ro- . s. THOME, AFRICA 
e mulher,i d'ésta ~ilÍa .. ela guns dias me releve n~ lei- fronta do norte\ s.ul e poen- cha Gonçalves, d'esla villa 

PRECIS~M-SE 
5 . · ~ .. · . ' P. to,_ venho por este meio a- te , com· Manoel Ptres .4ffon-· de Espozende; Anna Fer-

1 esponsabihdade. de, ObJe-· gradeceÍ', reconheci<l'íssimo, so' e do náscente com os nandes de Campos ou An
c~~s de ouro na amp?rta~- a todas. as pessoa,s qué, herdeiros de Antonio Leites na de Campos Mole1io e 
eia de tresentos mil reis n'~sse . periodo, se. dign~-· - O fôro de : 35,1948 marido Antonio Gonçalves 
que-depositou em mão d:'el- ram indagar da minha sau- mililitros· de milbo grosso Moledo,da freguezia de Fão, Officiaes e ajudantes d'al· 
lesá ·gar~nti.a de 155.$000 · d~. . : . . . , . que ann~almente pa.ga ao ·e este auzenté'. e Roza Gon- faia te, no atelier de. 
reis e :n1ais .. 45$000 reis ,. ' .Ap1;o~e1~and~ o. ense1~~ ~~~al.~ viuva de. Mano~! Jo~ .. ç~lves e ~ando The~d~- VASCO A· PINHEIRO· 
para JUros que se vence- afl11 mo ?"~u1 eguali.~rnnt~, .e_,se Pu es,_. da f1 eguez1a ~e z10 Joa_qmm Gonçalves, da . ESPOZENDE 
. d ~ t d . . em parl1cular,' a mrnlia 19- Viila Cha~ e um laudem10 freguezia de Fnnte-Boa; e 

l eqi a'. e 
2
°
00
° ctP

0
°
0
, çmpi ~sh- . delevel grulid.ão aos meu.s- de · qu~rentena imposto na reus ~nfonia Ferr.eira Ne-

mo e <Jf) O. reis, e presadçís amigos e abah- propriedade segumte= U· ves, vm va, Joaquim Fer- 11~· ·g I· I, _ •. -11 
constando-lhe que aquelJes sados clinicos, . snrs. Drs. ma leira de terra' lavradia' nandes de Campos e mu-
J osé LopBs de · 'Cãrvà1ho Cyp1·iano 1 . ~lexandrirnY da denomina~da dd 1E'Íra do Ou- lher, Manoel· de Campos REVISTA SEMANAL. LITTERAl\IA E 

S'I A ' M . . 1 d o . . N . CHARAOISTICA 
e nrn!ller Rn~len~em, fazer ~ va e ugusl? oreira t.e1ró. n.o uga~ o· ~teiro~ . . eves e m~lher e Fran- rubticacão começada em 1885 

venda't imúlada· del sebs PiíltQ, pelp, 'Cl.Hlpb<r e de- treguez'la de V11la Cha; con- CISCO F~rnandes de Cam- Hedacção e administra~ão .,..- f\ua do Mare-

b 
· " · ·... f · 11 , • dicação ·Com qu.e me tra- fro(1la do nof'le' com o ca- pos solteiro to<ios da di- chal Saldanha, 

5~ e 6l ens para se . urtarem a- t ... . .. . . ' . • . Cada numero em Lisboa, pago DO 

ue1l; . ", l 'l'd d . ara.m,,:s.al \1 aitd,0.·1l}e ge uma m1~ho,. qascenle' com An- ta :fregne.z1a de Fonte-Boa, . ac10 da .eo1.rega, 20 r~i.~ . 
q a responsa ) l i a e, morte quasi certa. ·. p . tonio Gonç·1l\'eS 'Penteado mas este ultimo auzenle Pr~vmcia: c~da serie de 

26 
numero!,. 

I
)re\line ' pü e t 'd t ' · -. . •• . (, . ' , . 580 réB, pagamento adeantado . 

• ~AI . • . • . s e rve1 , o- ' ' A lodo. p meu profün.. sul com herdeiros de José e.m parte Incerta nos Es- . Toda a correspondencia dAY8 ser diri-

das as pe soas afim de lhe do • e. sincei;o reconheci- Ceiàr dê" Fada ·Vivas e lados Unidos do Brazil, o ~~dMa~~c~~~~8~,~~~~ª~l59ªeºº6l~~eLish~~~ 



O POVO ESPOZENOENSE 

I 
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' ~~J..~~11 5.~~tl~:J'.fl~»l~~;]Jlt:~~ 
A mais f'C'fllHto ait' R e brilhante ru: blicnc;iio illu l!! Crado. 

que no 11e 11 i;eut'ro se tem ft•ito em Ptu· tur;al 

'11ni;eus nolil IHl h: t' lll tlescon lu•c hlo lil. f,Pndftlil e mn1•a"llhRll dol!I 
ÍPº"º• de Codo o 111u1ulo. No tidn liJ geo;l:~·n1thlca11. 

Descripçõ es e nnrrllli °"'"'' cu1·i-osisliJ1ma• 

PERTO ltE 300 1 LLUSTRAt;ÕES POR VOLliHE q 

PREÇO E CONDIÇÕES O.\ ASSIGNATUIH 
Porlo, trimPslrr, 780 reis; Li~boa e provi.nci a. 50 r.eis. Açores e Madeira, 

s e íl\ ~ ire, 1 ~800 ; Ui 1r3mar, 2 250 ! ei s: Brazil l~l)~O rm. . 
A auem angariar numer.n de a ss 1 g n a.t11ra~ superior a W, lera o di rei lo a 15 P· 

e. sobre a 1otalirlarle das asstgnatoras obudas. 
Toda a corre poad encia. 1anto. de rn rlacção como de administraç~o. deve ser 

di ri oida ao direc t .. r-gererllr-Oeolindo de Casrro, ou â Typographia Occideo1al, 
rua da Fabrica . 80~ PORT.0. 

O 1n·i01eiro e tlnieo n 'este ;,tenero em Portul(l\I 
Cada semana sahir à om nu mero de 8 p~.p, ioas , forruato gr.1 ntle. com _cerca 

de 2:000 linhas dti compu~i ção , impres•o .e m mag nifico p a p ~ I. e ·l , 2 ou nra1s 
gravu1as, ou u mes mo quA 70 pa)! ioas usuaes rito 1. nura, por 

2 0 1· e- il!l - 1Ja1·n 1·i cos e 1toht'l"lil 
PllDllW\OS BOMANCES A PUBLICAH: 

"onuninho . a co s tu1·eit•a -- Gran1fo e ti mucionanhJ romance dramalico e 
tl'amor. po r CH. MÉNUU\' EL. . . 

A cidade ne1·en- HomanctJ de v1aoeus e aventorag maravilhosas, por A. 
BHO\V , o fo lio Verne in µ!R ll . 

0 8 clu·n11ei1·ol!J dn Hol!la V<"1·ruelba-Grande e m ~ gntfico romance de 
capa e espada, por A. TOCQUE ILLE. 

A _publica-;ão illu81rada mRiliJ bRracn que ae Cem • 
feilo e1n Portui;al 

'-· SlGNATUIUS: Porto e Li ~ boa--Anno, oo;} series (pagam e nt~ adeanlado), 
00 rPis-serie de 10 numeras, 200 reis-Prnvi ncias e ilhas atlJaceotes, ac· 

cresce o porte. 
A.,·111110, na 1tro1H"in semana, 20 reis 

eefa mar o' primeiro numero gratls em Iodas as livrarias e kiosques 
-------

Dirigi r os 'pedidos de assignaturas á EMPREZA de o . ..Jor11a1 ..; do111 Romau-
ce11-Provisoriamente, oa rua de O. Pedro, :178-POIHO. · 

l A\11 A\1111&•111 - ~ 

l - ' 

( PUBLICAÇAO MENSAL ) 
CONOICO ES DA ASSIGNATURA : 
Nr) prin°ripio de cada nwz sErâ pub licado nm li vrinho rle 32 pag.ina~. i1~press~ 

em ·!Jom papel, capa apropriada, tenrlo no llm uma secção espec ial d~sttnada a 
correspon<leocia dos pequeninos assigaantes, 

Pagamento · da as. ignatúra adeanta rlo, por 3 mezes. 
Pr eco de ca da tr imestre: i70 rs . Nonwro avul so 60 rs. 
A ~ fona-se uni ca nu·n!e ém Setu bal. Os pedidos de as i ~ n a toras como toda a 

co rr cspoadencia deverão se r di rigi das a nua de Castro O, orio, roa Nuva da Con
ceição . Setubal. 

Cada numero fo rm nrá um livrinho inJPpenrlente , poden rlo se r ~omp~ado a~ulso 
sem nada perder do s ~ u i nte re~se . Aos senhores a signa11tes serao d1stn bo1das, 
no fim de cada seri e de se is numeros, as capa s, de lux o, conjuoctamente com o 
frontes e1 cio e índi ce dos elegantes vol um es inhos qoe forma riio a nossa biblioth.eca. 

No fim do anno di stril.Jui r-se-ha um µremio, 11u e será o tebtemunho da mtuha 
gratidão . . 

-1 • 
1 ( 

• 
, DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEfu\LMENTE !UCTORISADA E PRIVILEGWlA EM PORTOGAL 
Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commeodador da Orde• 

de Chri to , Ph·armaccutico fornecedor da Real Casa de·S11a B~gestade Fi1leliswima &1-lei 
t Senhor D. Luiz 1, Membro llouomio da Sociedade Pharmaceutica LU!!it;m, e de oulr• 
sociedades scie11tificas e induslriaes, premiado, ele. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONEN-' 
SE 

3 de 

ANTONIO JOSE. FERNANDES 
i9 E 20 , RUA DIREITA, 21 E 22 

ESPOZENDE 
F111·lnbll8 

Flor-Preço pelo aeposi to de Vianna-

Sacca l) li 75 k 6:825 
N.• i » » Sacca 75 k 6:675 
N.•2 » • 1) 6:525 
Bie~ fina SS « 55 t :600 
Ro lão SF (( 45 t :250 
farello SG o: 4o0 {:050 

Todos estes preçns téem o augmen· 
to do ciirre to e de i º1 0 além dos preços 
acima indicados. 

Depos ito de tabacos e lumes de cera 
e do pall pelo preço das. fabricas, petro· 
teo, por junto e a retalho. 

Diversos generos de mercearia, vi· 
nhos finos, bebidas alcnolicas, stearinas. 
cebo, azeite: llacaihau, arroz, batata do 
Douro, st. 

c~rÉ SHCI~L MOlDO 
DE 

irlltt!:O' & fl1Hill!iBUt~ 
OE 

LISBOA. 

CAFÉ NUPEBIOR 
li.li o sra mmo .. . •. .. •.. 

Em pacotes de 
•uo 

.-.oo i;rammn•.. ... .... 360 
2<»0 sr. • • . . . . . . . . . . . 180 
1 ~.. ••.• . . . . . . . . . . . . . 90 
~G l 1~ irr. . . . . . . . . . . . . <Ili 

CAl'É DE 2.1 QUALIDADE 
láiluirrnmmn . • . . . . • • • 640 

Em pacotes de 
~00 grnn1ma111 ....•.. 
2:iO ar. . ...•••... . ..• 
1~6 •r· ...... ....... . 
oz 112 • ••• •• • • . ••••. • .• 

230 
160 
~o 

"º 
CAFÉ DE 3.ª qUALID.tDE 

láiloi;rnm111a • • • . . . . . <180 
Em pacotes de: 

GOO 1Jr• .•......• . •. 
~60 IJI'• •.• •..• . •.•• 
12:i sr. . .••..... . .• 
62 t1~ ar •...•... . • .• . 

2.tO 
120 

80 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Unlco depo811Rrio 11'e1ua '\' llla 

ANTONIO JOSt fERNANOES 
PAltABlil J.18BONEN!IE 

21, uua DlreUa, 22 

P"DARl.rl E HERCEARIA. 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

Jron cisco 'los é Jerreira 
22i RUA OA EGREJA, 23 2 --o--

E l!Jpec inlidndes cujo fabrico são 
uni1·a e exclusivamente d'esta casa : 

Biscoulo, systema, de Vallongo 100 rs. 
Bolacha fina de agua e sal 80 » 
Biscouto 1 Botão de Ca~aca.e i20 » 
Oito opal i1os de araruta» i20 » 
Dilo de chocol~le i 40 ll 

Bolachiaha doce i20 » 
Pão 1le diversas qualidadrs manipu· 

lado pelos systemas portuguez. e brazilei· 
ro. 

Al ém d'estas especi alidades, esla ca
sa 1em á venrla grand11 var ieilade de vi
nh os O nos, figo de caixa e ctira, queijo 
da Ser ra e londrino, pa;sas de Malaga e 
oulros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ENPECIA.1.IDA.DE 

A 140 reis. o meio litro, só o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei· 
Ja ii de 

Franelaco tlo•é Ferreira 
RUA D" EGRE"A. 

Experimentar para avaliar. 

l!illLVA PINTO 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação quinzenal.-Sahiu o o. 

7-50 réis em todo o reino. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de fa cil digestão, utilissimo para pesso~s de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela ua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral n;is que carecem de força s no organismo. A sua efilcacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 

' · J Em preza Liueraria Lishoneose 

• ba muitos annos, levou o autor a tornal-a conbecida no estrangeiro. 

Ha. to.Inbe1n a uaesma f'arinhn peitoral pre
parado. SEl'\1 FERRO, p~·a. Olii OIMIOlii eua que 
elle não 11tq}u. ucoUliielhado. 

ti 

. r 

LID .. NIO d CUNHA 

·Colleccão de Paulo de Koek 
Em comeÇo de di stribuição 

FIDALGOS E PLEBEUS 
E!O 1 é1s por semana em Lisboa e 

Porto. ,.-
Nas proviocias, fascic. de 96 pag 

t20 1 éis de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se accei

tam assignaturas á vootarle dos srs. su
bscriptores: o CoUadiubo, Zlalna, 
o Homem doa &re111 ealç6e•, Ir· 
mão tlac.-quea, a Irmã Anna, 
o meu wl111inbo aa7muodo e a 
caia Dranea • 

O WAIOK 8UCCE8SO DO DIA 

A AX.EGRIA, A SAUDE, O] BEM ESTAR GERAL! 

COMER BEM, COMER DO ~IELHO.R 
POR 25 REIS POR SE\1.-\N!\! 

. Pua isso comprP.-se e as>iiznr-se a Ce1tl11h" dAill FRmill1u1, a obra 
mais compl eta e escripta com nuior clarcr,a , cnntenilo as melh•irn< rer.ei 1as em 
~orl o o g.,nm~ tl e cosi nha, doçaria e past elaria. !100 mPntls ria lun1·hs. :ilmoços , 
Jantarrs e CP JaS para lodos os rlia~ il o :inno ... 1r . Ohrn rerliuirla pr.lns primeiros 
cosinheiros ria Portugal,' Rra 1.il . H~sprnha . li' r~ n ç:i etc. C:irl e ~nPta cln 16 pagi n a~ . 
26 r .ch1 po~ l!lemnnnl E11vi P. ·Se 500 reis. imporlancia rle rn c:irlPrnelllS a G. 
Melch1arles-L1s!Joa, em esta mpilhas 011 cedulas, carta rngistarla ou em vale do 
correio. 

A'. venda :is i. .. c:irfern.etas P.m torliis as terras rio paiz, e po•le võr-~e n• esta 
rerlacçao o valor da ob ra mifopensavel a tortas as familias. A troco de uma es· 
tampilha envia-se uma carl ernrta ria amostra 

Precisam-se bons correspondentes. ' 

1 ~ DICCIONARIO CRITICO 
--==Di\= = - = 

H STílRlk OE PORTUG~L 
Publica- se e:n ra~c. •• quinienaes rle 3~ pag. folio grande . 
Ca rfa fa sciculo fOO rPis afora o sP.llo , no caso de ~e r expedirlo pelo correio. 
O pagamento 1le cada fa~ciculo é feito no acto <la entrega, ou a<liantadameote 

se o pedir!" for f1·ito pelo correio . 
S~rics rle lO Íàsriculos . pagas arfiantarla.mente no escriptori ll ou en \·iarlu pelo 

correto , t"P. m o bunus de tO por ren10. Sei lfls 1111 20 íasciculos, pagas nas mes
mas cnnrli<;ÕPS, leom n honus rle 15 po r cento. 

Quem angariar 10 assi~naturas e ~e re>pousal.Ji li se por ellas tem .!ir llito a urn 
extimplar tia obra, µratni10. 

Tuda a cor• P>ponrlenr.ia ri"'" SPr rliri ~ irla ~o: 
DICCJONARIO CBITICO O..\ HI TORIA llE PORTUGAL 

Hua dos CaltJ .. ireiroF, 4.J-POBTO 
A;signa-se em todas as li•u1ias 

BIBLIOTHECA DE CUPIDO 
( Collecçio de contos frescos ) 

Acaba dtJ ~ahir o volume o.º 5 11'esta majlnifica cullecção, 
mais barata l!Ue o'esle geoero se publica. Intitula-se: 

a mais loxuesa 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 
Estão á venda em lodos os kiosques, la!Jacarias e livrarias de Lisboa, Porto 

e demais terras, os seguíotes volumoJs: 

N. 0 i, 1Banqnete da CRrne» . -N.• ~.«Recreios cooventoaen.-N.0 3, cPas• 
ti lhas genésicas (r~gresso á mocida1le).-N. • ~. «Corno se depeonam paios (me· 
moria~ de uma coccote).-N .• 5, Extravagancias de Bocage. 

No prélo:-N.• 6, «0 luxo do generaln:-N º 7, «No baile da Trindade•. 
Cada volume illustrado eom uma apetitosa e soberba gruora (copi" do na

tural) iOO reis . 
A ssi~natura para a província; série de 5 volomes 500 reis . Satisfatem-so 

na volta rlo correio os pedidos que venham acompanhados da respectiva importan• 
eia á Blbllo&beca de Cupldo-LISDO . .\.. 

Acnba de appar.-cer: 

PEDRO FERNANDES TDOM&Z 

,. CANÇÕES POPULARES DA BEIR·Â 
Aeomp11nblldRl!J de :>~ melodlRll, recoibida• dlreela• 

men&e da tradição orRI. e arra11Jada111 
parn plano 

Com uma introdu1·ção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 

1 "ºlume de ~63Jpá3lna111 . . .. . . .... . ...... 800 rei• 
Pelo curreio. .. . . . ... .... . . . . ..... ......... 85e :e 

Pedidos ~ imprensa Lusil•na de Augusto Veiga-Figueira da Foi. ·: 

Visor do cabello de 
.t. 'l'Ba-lmpede que o cabel1<' 
se 1oroe branco e restaura a(), 
cabello grisalho a soa vitalidl!acr 
e íormosura . 

Peitoral de cer•J• de 
. . . . . A ,.er, O remedio mais seguro 

- ' - que ba para cora da to••e, 
broncbUe, a111thma etuberc111lo• pulmonarea, fraaco JIO()O 
reis meio frasco 600 rei s. . 

Es&rac&o compo•to de 111al•apnrrllha lle AJ'er-Para 
purificar o ••osue. limpar o corpo e cura radical da• e•· 
cropbulaa. frasco i~OOO reis. 

O remedlo de &yer contra •ea6e•- • Febres iotermilentes 
e biliosas». 

Todos os remedios que ficam indicados são ai lamente concentrados dt 
maneira 'JUe sahem bautos, pnr que nm vidro dura mui10 tempo. 
. PUua• cacharClca• de A7er-O melhor porgativo 1113'8 • 
ID teirameo1e Vef!!elal. 

Perfeito cle•h•fec&ance e pnrtfteante 
de .n~'l'Ell-para desinfectar casas e latrinas; 11m• 

1 llPm é excellen111 para tirar gordura ou oodoas de rou• 
pa, limpar metaes, e curar reridas. 

Vende-•e em Coda111 •• •rlaC'lpae• 
pharmacla• e droirarta•, PREÇO •.ao 

R~c.1~1~~ REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' 0 melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver 0 dinheiro a qualquer pes_soa a quem. o remedia não íaç~ o 
etreito IJOando o doente tenha lombrigas o seguir euctamente as IDS• 

!roeções. 
Sabonecca de s1,.cerlna marca «Ca••ell!I » mallo 

srande• da melhor qualidade e amaciam a pelle, 
' Preço 'ºº rei• a duala (1) 


